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17 DE SETEMBRO DE 1977.

IMPROVISO EM LORENA-SP.

Agradeço a acolhida que me fazem nesta visita
a Lorena, agradeço também a saudação do Excelen-
tíssimo Sr. Prefeito desta cidade, que destacou o
entrosamento que existe entre o Governo Federal,
o Governo Estadual, o Governo Municipal e a inicia-
tiva privada. Todos, unidos, numa conjugação de
esforços para desenvolver esta área e junto com ela
o restante de nosso país é, sem dúvida, um esforço gi-
gantesco em que todos estamos empenhados. Venho,
hoje, inaugurar mais uma fábrica nas vizinhanças
desta cidade e integrada neste município. Poderia
parecer que uma fábrica em si nada significaria no
contexto nacional, para que o Presidente da Repú-
blica saísse de seus afazeres e viesse para esta
região. Mas a inauguração desta fábrica para mim
tem um significado simbólico. É o de que esta região,
que abrange todo o vale que no passado foi uma
região florescente e que depois, por circunstâncias
de nossa evolução, paralisou e deu lugar à imagem
das cidades mortas, vem ressurgindo ao longo do
tempo, se transformando, graças sobretudo à indus-
trialização dos dois pólos que estão nos seus extre-
mos, as cidades de São Paulo e Rio de Janeiro.

Hoje, o Vale do Paraíba é uma das regiões
ínais prósperas e dinâmicas da vida nacional, não só
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proporcionando energia para as nossas indústrias e
nosso bem-estar, mas trabalhando e produzindo,
também uma desconcentração monstruosa que se
verifica nas grandes cidades e repartindo melhor a
riqueza por outras regiões.

Venho, assim, dizer aqui que o Governo Federal
acompanha este desenvolvimento, com ele se reju-
bila, com ele se solidariza e se mostra sempre disposto
a prosseguir com o desenvolvimento planejado de
toda essa região do Vale, uma das mais promissoras
para o futuro de nosso país.

Nesse esforço, sem dúvida, cabe ao povo, àque-
les que trabalham, uma parcela importante: labutam,
mas também colhem os benefícios deste trabalho;
seja por melhores salários, seja por melhores condi-
ções de vida e, sobretudo, seja assegurando aos seus
descendentes um futuro melhor. Essas palavras
mostram que as cassandras que vaticinam fins trá-
gicos para o nosso país, que prevêem um futuro
sombrio para todos nós, não têm razão. Aqui estamos
hoje irmãos neste objetivo comum; estamos produ-
zindo, estamos evoluindo, estamos fazendo um país
cada dia melhor. Muito obrigado.




